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ACTA DA REt~IÃO ORDINARIA DE 20 DE JANEIRO DE 1976 

No dia vinte de Janeiro de mil novecentos ã setenta e seis, nesta cid~ 

de de Avei r o . edir!cio dos Paços do concelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Munici pal , reuniu ordináriamente a Comissão Administrativa da mesma C!mara 

Muni ci pal , sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sardo e 

com a presença do Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva Jer6nimo e dos 

Vogai s Srs.Dr. Joaquim i\nt6nio Calheiros da Silveira, Dr. Armando Sucena Se~ 

bra, Dr. Gi l ber t o Parca Madaí l e João Evangelista Vieira Sarabando.- - 

Decl arada aberta a reunião, foi aprovada com dispensa de leitura a a~ 

ta da r eunião anterior, que vai ser assinada.- - - - - - - - - - - - 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadas as faltas 

dadas pelos Vogais Srs. Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, Orlando Mo

reira de Gampos Cruz e Alberto Gomes de Andrade, sendo dado início aos traba

l hos.- 

Comissão Administrativa - Antes do início dos trabalhos, o Vogal Sr. 

João Sarabando proferiu as seguintes palavras:- - - - - - - - - - - - - - - 

"Importante esclarecer a atitude por mim tomada na última sessão ordi

nária desta Comissão Administrativa, declaro, depois de ponderar o assunto, 

pr osseguir no desempenho do cargo, a menos que se verifiquem alterações poli 

ticas susceptíveis de me levarem a tomar adequada e diferente posição".- - 

Seguidamente o Vogal Sr. Dr., Armando Seabra também usou da palavra para 

dizer que em resposta à vsua Lnd ácí.eão quanto à melhor forma de conduta políti 

ce.-administrativa a adoptar no presente momento e ponderada a questão, enten

dia que devia continuar a fazer parte da Comissão Administrativa, até que ou

tras acções o levassem a modificar a sua atitude, por as considerar incompat1 

veis com a sua presença no Muni cí pi o . - - - - - -- - - - - - - - - 

Mercado de ~~~lLJt~rmino- Ar~~matação de bancas - De harmonia com a 

deliberação tomada na última reunião e editais publicados para o efeito, o Sr. 

Presidente mandou pôr em arrematação o direito de ocupação das bancas nºs. 21 

e 22 da Placa D do Mercado em epígrafe, que foram adjudicadas a Palmira da Co~ 

ceição Mar ques Dias, residente na Travessa do Tenente Resende, desta cidade, 

pela importância de 125$00 cada UIDa.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mer ca do de Jos~ Estêvão - Arrematação de bancas - Em face da participa

ção do fiscal Herculano Carvalhosa foi deliberado, por unanimidade, pôr em aL 

rematação, nas condições habituais, o direito de ocupação da banca nº. 12 da 
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Placa A do Mercado em epígrafe, devendo a arrematação realizar-se ~ 

reunião, pelas 21,30 horas. - - ~- - :... - - ... - - - - - - - - - - - - - - - 

Processos de obras particularáe - Foram presentes os seguintes proces

sos de obras particula~es, que foram objecto das deliberações indicadas.- - 

-Nºó 522/75; em que Frsnciscb Manuel da Maia Romão Machado apresenta ex

posiç~o referente ao seu processo de pedido de viabilidade de construção num 

terreno que possui na Rua da Cabreira, em S. Bernardo - Informar nos termos 

do parecer do G.U., conjugado com o do G.E.T.;- - - - - - - - - 

-Nº. 557/75, em que Joaquim Alf eu de Jesus Maia requer informação sobre 

a poss ibi l i dade de construir no terreno que possui na Rua das Cardadeiras, em 

Esguei r a - Infor mar no sentido de não ser vi~vel a construção da moradia que 

pretende , pelas razões indicadas no parecer do G.U. - - - - - - - - - - - - 

A prop6s i t o deste processo foi deliberado, por unanimidade, ordenar ao 

G.U. que a ce l er e o estudo de pormenor do local, dado o interesse de que se r~ 

veste aquela zona, situada junto dos estabelecimentos de ensino ali em vias de 

co nclus~o.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Plano Parcial de pormenor urba~stico - O Sr. Vice-Presidente apresen

tou uma planta da zona da Quinta da Boavista e propgs que se ordenasse ao G.D. 

a elaboração de um plano de pormenor urbanístico daquela zona, por forma não 

86 a legalizar as construç~es ali existentes como tamb~m a permitir outras 

edificaç5es.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Licenças de Loteam~ - Foi presente o processo nº. 381/75, em que Ma

ria Luzia dos ~antos Gamelas requer novo alvará de loteamento, com as ~reas 

j~ rectificadas em consequ~ncia dos condicionalismos impostos por esta Câmara 

Municipal, sendo deliberado, por unanimidade, deferir a petição da requerente. 

Obras intimadas - Em seguimento do tratado em reuni~o de 30 de Dezembro 

findo foi presente uma fotoc6pia do contrato de arrendamento celebrado entre 

Manuel Nogueira da Costa e Leonardo Rodrigues de Azevedo, respeitante ao prf 

dio sito na Rua dos Santos Mártires, nº. 24 , desta cidade.- - - - - - 

Verificando-se, pelo aludido contrato, que o pr~dio foi arrendado para 

habi t a ção e estabelecimento industrial, foi deliberado, por unanimidade, m~ 

dar notificar o actual proprietário, Sr. Manuel Nogueira da Costa Júnior, p~ 

ra, no prazo de 30 dias, proceder às obras constantes do auto de vistoria, em 

virtude do indeferimento do seu requerimento apresentado na Secr e t ari a em 5 

de Dezembr o do ano findo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - 

Tamb~m foi presente uma participação em que o fiscal Am~rico da Silva 

comunica que Olívia Pinho Vinagre não deu cumprimento aos mandados de inti

mação que lhe foram feitos para efectuar as obras constantes do auto de vis
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toria feita em 11 de Agosto de 1975, ao prédio que possui na Travessa de S. 

Roque, nQ • 30, desta cidade.- - - - - - - - - - - - - ~ - ~ - - - - 

Em face da atitude da aludida propriet~ria foi deliberado, por unani~ 

dade; efectuar as obras por adjudica~~o a um empreiteiro, à custa da mesma 

proprietlria. devendb os S.U.O. procederem à e1aboraç~o do respectivo proce~ 

so, com vista à obtençgo dos orçamentos.- - - - - - - - - - - - - - - - - 

Alienação de bens - Pror~ogação de prazos para construç~o - Foi novamente 

presente o requerimento em que João Gomes Gonçalves da Vitória requer a pror

r ogação, por tr~s anos, do prazo para construção de um imóvel no terreno ad

quir i do por es cri tura de 15 de Janeiro de 1973.- - - - - - - - - - - - 

Por unani mi dade , foi deliberado, conceder a prorrogação, mas apenas por 

18 meses . - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - 

Servi ços Muni ci pal i zados - Balar-9Q e Contas relativas à ger~ncia de 1976

- Foi presente o ofício n Q• 10, ·de 3 de J·aneiro corrente, dos Serviços 

Munici pa l i zados , a comunicar que o lucro líquido relativo ao ano de 1974 foi 

de 1 169 405$51, sendo 144 989$20 da exploração de ~guas e saneamento e o sal 

do disponível, deduzido do fundo de reserva e de encargos com a rede de ilumi

naçgo p~blica, de 965 916~31.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Comissão deliberou, por unanimidade, que o referido saldo fosse entre 

gue à Câmara, em contrapartida de igual importância a pagar aos Serviços Muni 

cipalizados, de fornecimentos e serviços prestados naquele ano.- - - - - - 

Sopa dos Pobres - A Comissão tomou conhecimento da oferta de 17 '000$00 

feita pela Tertúlia Beiramarense à Sopa dos Pobres, de parte do saldo dos fe~ 

t ivais realizados no ano findo no recinto da Feira de Março, e deliberou agr~ 

decer aquela dádiva.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Arranjo urbanístico da zona central de Aveiro - Expropriaç6es - Por pr~ 

posta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, efectuar o pagamento 

da import~ncia de 500 000$00 a Egas da Silva Salgueiro e mulher, correspondeli 

te a parte do valor fixado ao lote de terreno com a área de 415,72 m2, situa

do na Rua de Belém do Pará.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mais foi deliberado, por unanimidade, efectuar o pagamento dos restantes 

838 466$00 ap6s a aprovação do primeiro orçamento suplementar ao ordinário p~ 

ra o corrente ano.- - - 

Escolas do concelho - O Sr. Presidente deu a conhecer os antecedentes 

relacionados com a pretensão da população de Horta, de construir um edifício 

escolar que sirva as necessidades do lugar, apenas com a reserva do direito 

de colocar nessa escola uma professora primária natural daquele lugar, actual 



mente a leccionar em Eixo.

Também deu a conhecer os ofícios endereçados a entidades oficiais, de~ 

de as dilig~ncias encetadas em 30 de Abril de 1975, sendo agora recebido o 

ofício nQ• 358, de 12 de Janeiro corrente, em que a Direcção-Geral de Equip~ 

mento Escolar comunica que sobre o actual Plano de Construções a introduzir

~h9, serão oportunamente recebidas informações e instruções na base das quais 

deverá ser revisto o pedido de construção de uma escola no lugar de Horta.Co

munica, ainda, que êstd suspensa S legislaç~o relativa a nomeaçfto de profes

sores por indicaç~o de doadores ao Estado, de edifícios escolares, estando a 

ser el abórado um projecto de diploma para revogação da mesma.- - - - - - - 

Em face desta resposta, foi deliberado, por sugestão do Vogal Sr. João 

Sarabando , mani f es t ar àquela entidade a maior estranheza e o desagrado da CQ 

miss ão Adminis t r a t i va , tanto mais que não foi publicada legislação que contr~ 

r i e a r eferida pretensão dos moradores de Horta.- - - - - - - - - - - 

Tr anspor t es colectivos - Fbi presente o ofício n Q• 295, datado de 10 de 

Dezembro de 1975, da Escola Industrial e Comercial de Aveiro, a solicitar in

formação das possibilidades de seram utilizados, gratuitamente, os meios de 

transporte de que dispõem os serviços, em visitas de estudo.- 

Por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, per~ 

t ar quantas viagens e para que lugares pretendem os transportes, sem que esse 

pedido de informaç~o implique qualquer compromisso!- - - - - - - - - - - - 

QRbsídios - Em virtude das dificulda~es financeiras com que a CERCI se 

tem debatido, o Sr. Presidente propSs que se concedesse um subsídio de 20 000$00 

àquela instituiç~o de assistência, o que foi aprovado por uaanimidade.- - 

Campos de jogos - Em continuação do tratado em em reuniões anteriores, 

foi novamente presente o estudo do arranjo do campo do parque (rink de pati

nagem), cuja estimativa, já rectificada, ~ do valor de 96 930$00.- - 

A Comiss~o deliberou, por unanimidade, apEovar este novo estudo, e efe~ 

tuar os trabalhos por administração directa.- - - - - - - - - - - - - - - - 

Patrim6nio Municipal - O Sr. Presidente deu a conhecer a pretensão da 

Secretaria de Estado das Pescas, de ocupar a título precário, com uma const~ 

ção pr~-fabricada para as suas instalações, o terreno camarário situado na 

Rua de Bel~m do Pará, entre o edifício da Caixa uer al de Dep6sitos e o do Mu 

nicípio, e emitiu a opinião de que o local ~ muito delicado para se permitir 

tal g~nero de instalação.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Tamb~m deu a conhecer que havia várias hip6teses de utilização do terr~ 

no em causa, e tinha sido sugerida a elaboração de um projecto para esse efei 

to, pelo Sr. Arquitecto Fernando Távora.- - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Acerca deste assunto pronunciaram-se:- - - - - 

O Vogal Sr. Jo~o Sarabando, que discordou da ocupaçfto a t tulo precário, 

mas que se poderia eternizar, e impedir a sua utilizaç~o para um fim útil e 

necessário, nomeadamente para instalação de uma Biblioteca, já que a actual 

não dispõe de uma sala-cofre para guarda de manuscritos e volumes raros e já 

não preenche as condiç~es necessárias à sua crescente frequência;- - - - - 

O Sr. Vice-Presidente, que também manifestou a sua discordância quanto 

à instalaç~ de uma construção pré-fabricada, que não se coaduna com a sensi 

tiilidade do local, e emitiu o parecer de que a melhor forma de ocupação do teL 

reno seria a construção de um im6vel em propriedade horizontal, que poieria 

ser destinada ao município e a outras entidades, nomeadamente para uma Casa 

de Cultura, sob a coordenaç~o de vários organismos;- - - - - - - - - - - 

O Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, que manifestou a opinião de que se não 

fosse possível à Secretaria de Estado das Fescas obter outro terreno, deveria 

ser autorizada a ocupação do pertencente ao ~runicípio, com a condf ção de que 

abandonassem o local logo que fosse necessário, pois entende que seria pre

ferível ocupá-lo por aquela forma do que manter-se no estado actual, e ainda 

porque seria mais um im6vel que se construiria, com os consequentes benefícios 

de ordem econ6mica.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Posto este assunto à votação foi deliberado, com o voto discordante do 

Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, pelos motivos indicados, nll:o autorizar a ocupa

ção pretendida pela Secretaria de Estado das Pescas.- - - - - - - - - - - - 

Núcleo Rabitacional....i,.a_ "Quinta do Canha" - O Sr. Presidente fez um reBJ:!. 

mo das dilig~ncias efectuadas no sentido de se proceder ao aproveitamento da 

"Quinta do Canha", que permitiria a construção de 116 fogos e a urbanização 

de parte da zona do Eucalipto, estando o probmema a ser estudado pelo Fundo 

de Fomento da Habitação.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Trânsito - O Sr. Presidente abordou o problema das dificuldades de es

coamento de trânsito que se deparam na Praça Humberto Delgado, devido não 86 

à sua configuração, como às deficientes vias que lhe são adjacentes, e ainda 

ao crescente número de veículos em circulação, factores estes que determinaram 

a instalao!o de semáforos, embora reconhecendo-se que não é uma solução defi

nitiva, já que s6 se concretizará com novas vias de entrada e saída.- 

Referiu-se ao facto de as pessoas estarem habituadas a fazer um trânsi 

to indisciplinado, e de terem sido prestados esclarecimentos, inclusivamente 

através de impressos profusamente distribuídos, de que os semáforos estavam 

em período de estudo, pois faltavam ainda a sinalização nos pavimentos, o ar

ranjo dos passeios, e o es t udo das zonas interditas ao estacionamento, trab~ 

lhos estes em curso.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Seguidamente o Sr. Presidente submeteu ~ consideraç~o da Comiss~o a p~ 

posta adicional ~ nº 698/75 da Repremer, no valor de 29 650$00, respeitante a 

alterao~es a introduzir no sistema de sinalizaç~o, e que foi aprovado por ~ 

nimidade.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A prop6sito do problema do trânsito o Vogal Sr. Jo~o Sarabando lamentou 

que se divulgassem boatos em que se atribui o custo de 2 000 contos aos se~ 

foros, que se mencionasse uma verba avultada ao arranjo do L. de S. Gonçalinho 

e que se diz ter sido feita com prejuízo das ruas da Beira~ar, quando ~ certo 

que já foi iniciada a obra da Rua das Marinhas e arruamentos adjacentes.- - - ~ 

Cozinha Econ&mica - Foi tomada conhecimento do reiat6rio para a reest~ 

turaç~o da Cozinha Económica, elaborado pela Comiss~o eleita para o efeito, 

sendo deliberado, por unanimidade, efectuar um estudo econ6mico da instalaç~o 

sugerida para o local proposto pela referida Comiss!o, junto dos Armaz~ns Ge

rais do Munic:!pio. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Cadeia Comerc~ - O Sr. Vice-Presidente deu a conhecer que no sábado pa~ 

sado, aquando da visita efectuada à cadeia comarc~, juntamente com os elemen

tos da Comissão das Construç~es Prisionais que se deslocaram a esta cidade ~ 

ra estudo de um local para as novas instalaç~es prisionais, tinha ficado impre~ 

aionado com as oondiç8es deprimentes em que se encontram os reclusos.- 

Disse o Sr. Vice-Presidente que se tinha referido a este assunto, para 

alertar os estabelecimentos de ensino, os organismos culturais e quaisquer ou

tras entidades, no sentido de colaborarem, com os meios ao seu alcance, numa 

recuperação que venha minorar as condições deprimentes daquela cadeia.

O Vogal Sr. Jo~o Sarabanda disse que várias vezes se tinha deslocado As 

cadeias de Aveiro, para visitar presos em condiç~es ign6beis e, portanto, dava 

o seu incondicional apoi~ àe(Palayras do ~Sr~esi dente . - - - - - - - - 
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